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Omês de outubro é, para os evangélicos
luteranos, um período significativo no
calendário da igreja. Dia 31 de outubro
celebramos em nossas comunidades o

Dia da Reforma Luterana. A Reforma do século XVI
promovida por Lutero não procurou pela separação
de uma parte da Igreja, mas desejava, por meio da
redescoberta do Evangelho, promover a renovação
da cristandade toda. A partir de sua luta particular
por um Deus misericordioso, Lutero encontra na

palavra do Apóstolo Paulo “viverá aquele que, por
meio da fé, é aceito por Deus” (Romanos 1.17), a
chave para a libertação dos cristãos do cativeiro
promovido pelas autoridades da Igreja. Com a
afirmação de que todos dependemos da graça de
Deus, o cristão torna-se senhor livre sobre todas as
coisas e não está sujeito a ninguém pela fé. Este é o
benefício que nos é presenteado pelo Deus
misericordioso. Não necessitamos mais viver da
constante necessidade moderna de nos justificarmos

diante das pessoas e da sociedade por meio de
méritos pessoais e competitividade selvagem. Na
vida pessoal e pública podemos conviver com
nossos dons e especialmente com nossas
deficiências, sendo verdadeiros, coerentes,
abdicando das máscaras que ocultam nossa
condição humana. O mais importante não é a
perfeição e o sucesso, como objetivos últimos,
mas a preocupação e o cuidado pelas pessoas e
pela vida.
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Queridas Paróquias e comunidades do Sínodo
Noroeste Riograndense.  A alegria com que fomos
acolhidos pelos membros da Paróquia de Giruá
contagiou nosso coração. No início da celebração da
XIV Assembleia Sinodal seus representantes foram
acolhidos com a ternura do hino que transmitia a
alegria de estar na casa de Deus. Celebrar com
diversas pessoas, com suas histórias, seus sonhos,
suas frustrações revela que somos uma Igreja viva,
onde a diversidade pulsa e a unidade é moldada em
torno do Evangelho de Jesus Cristo.

O que nos impressionou foi a entrada dos
celebrantes carregando um baú, que depois se revelou
como sendo o baú da vida.  No seu interior estavam
ações que promovem vida e que por vezes a destroem.
Mas além de tudo, onde há fé, ainda existe a
possibilidade do compromisso de restaurar a vida e a
criação de Deus.

O pastor presidente Dr. Nestor Paulo Friedrich
nos convidou a realizarmos uma viagem pelas
experiências de luta e fé de José, filho de Jacó. O
temor a Deus e perdão vividos por José o levaram a
respeitar, dignificar e restabelecer comunhão com os
irmãos. A postura de José serve de exemplo para
cada pessoa que é marcada pela graça de Deus, que
é chamada a assumir o compromisso de criar “paz na
criação de Deus”. Temos, como pessoas cristãs, a
missão de cuidar da criação, das pessoas que estão
ao nosso lado, cuidar da vida que está machucada e
não retribuir mal com mal.

A fé precisa estar com os pés firmes na realidade
para que assim tenhamos a sabedoria de discernir
entre aquilo que promove vida e o que provoca morte.
Somos desafiados, como igreja de Jesus Cristo, a ter
ações práticas de Diaconia, promoção da comunhão,
defesa da criação e cativar os jovens para que se
envolvam na evangelização.

A troca de experiências, anseios, partilha de
esperança, forças para caminhar, ombros que se
ofertaram para consolar, mãos que afagaram e
abraços que renovaram os laços de amizade nos
encorajam para seguirmos em nossas lutas cristãs,
comunitárias e pessoais. Sabemos que Deus sempre
estará caminhando conosco como cantamos nesta
canção: “tendo a certeza e a fé que tua mão vai me
ajudar. Contigo Deus de amor eu quero caminhar e
assim por onde eu for irás me acompanhar”.

Um abraço amigo de todas as pessoas que expe-
rimentaram a graça de participarem da XIV Assem-
bléia Sinodal do Sínodo Noroeste Riograndense.
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Editorial Atitudes responsáveis
Pastor Sinodal Renato KüntzerCompartilhando experiências

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

Equipe de Mensagem da Assembleia

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Agosto/2011 2,7700 2.970,00
Setembro/2011 2,7739 2.970,00
Outubro/2011 2,7914 2.970,00

Rever nossas atitudes e ações cotidianas com o princípio
da responsabilidade. O que fazemos, o que deixamos de
fazer ou o que permitimos que aconteça na nossa vida
pessoal, familiar e social não nos isenta da responsabilidade.
Somos responsáveis pelo que está ocorrendo, pelo que é a
nossa vida, a forma como se vive na privacidade da familiar
ou publicamente em sociedade. Como ter um
comportamento mais responsável e uma atitude mais
responsável diante de valores,  conhecimentos e tecnologias
que tornam as pessoas cada vez mais centralizadoras,
arrogantes e detentoras de poderes que escravizam a
huma-nidade na competitividade e eficiência, sem direito
a errar e fracassar. Isto está presente no convívio
matrimonial que materializa  o outro, na relação pais e
filhos que não permite o fracasso no aprendizado da vida,
no campo da atividade profissional onde se vende a alma
para o “negócio” em busca exclusiva de lucros.

Vivemos uma crise de fuga da responsabilidade
daquilo que produzimos e  colhemos na nossa intervenção
no mundo. Não queremos tratar os problemas sociais e

As Grandes Ilusões e as Grandes Desgraças!

Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

quem toca neles é visto como um estraga prazeres.
Grupos sociais que lutam por seus direitos são encarados
como fracassados que não aceitaram a sua condição
imposta pela eficiência da sociedade. Na busca desenfreada
por uma vida cada vez mais confortável e moderna
exploramos e exaurimos os recursos da natureza. Isso
tudo não  mobiliza nem  provoca desconforto.

Temos que recobrar uma responsabilidade de vigilância.
Não podemos fazer, nem permitir que os outros façam  tudo
do que são capazes. O Apostolo Paulo lembra que somos
livres sim, até poderíamos fazer tudo que somos capazes,
mas nem tudo convém. Nem tudo que somos capazes de
fazer, hoje fará bem. Nem tudo produzirá vida.  Nisto reside
a nossa responsabilidade. Ter a consciência de identificar o
que convém para o bem de todo as pessoas, as de hoje e as
de amanhã. Se a gente cultivar essa dimensão de que somos
responsáveis pelo hoje e pelo amanhã, estaremos
auxiliando a rever nossas atitudes em relação ao uso dos
recursos naturais, a nossa intervenção predadora  na
natureza, no uso equilibrado dos recursos naturais e na
relação de respeito à dignidade do outro, nosso
companheiro e companheira de caminhada na vida.

Há famílias ameaçadas pelas barragens que pensam:
Eu vou ser indenizado e vou comprar um terreno com
casa na cidade e vou por o que sobra no banco para viver
dos juros. A indenização de teus 5 hectares de terra vai
dar para comprar um terreno com casa na cidade?

Há famílias ameaçadas pelas barragens que pensam
ir para a cidade como opção diante do fato de serem
despejados de suas terras pela barragem.

Perguntamos:
Onde e em que você vai trabalhar na cidade?
A maioria dos agricultores e agricultoras tem acima

de 45 anos de idade. Alguma empresa vai empregar
alguém sem experiência e com esta idade?

A mulher agricultora com 55 anos pode requerer a
aposentadoria. Se você tem 50 anos e vai para a cidade
como é que fica a tua aposentadoria se não está mais na
roça? O mesmo vale para o agricultor com 55 anos que
vai para a cidade que poderia se aposentar aos 60 anos,
como é que vai ser? Vai ter que pagar o INSS por mais 10
anos para poder se aposentar então pela idade. O mínimo
exigido pelo INSS é 15 anos de contribuição para depois
poder requerer a aposentadoria e juntar a isso a
averbação do tempo de agricultura. Assim, o agricultor
atingido pelas barragens está sendo lesado em seus
direitos. A indenização dada pela empresa construtora
das barragens não contempla estes direitos perdidos.

Quem é agricultor e quer morar na cidade é bom
fazer algumas contas. Normalmente o agricultor e a
agricultora não somam como gastos, como custos a
comida que é produzida na propriedade que na cidade
tem que comprar. O agricultor e a agricultora produzem
com o seu trabalho as frutas, a mandioca, o feijão, o
arroz, a batatinha, o leite, o queijo, a galinha, os ovos, a
carne de gado, etc. e não contabilizam isto como um
custo. No entanto, na cidade tudo isto é um custo.

Se você mora na roça, faça uma vez a conta de tudo o
que você consome e que você produziu na roça. Some
durante um mês cada quilo de mandioca que consome
nas refeições, cada quilo de feijão, de arroz, de laranjas,

de limões, de carne de frango e de gado e o peixe que
pescou no rio, de queijo, quantos litros de leite, etc. Vá ao
mercado e veja os preços de cada quilo destes produtos e
some estes valores sobre o que você produziu na sua lavou-
ra e terás o gasto em comida por mês. Você vai se assustar
com a soma. Isto você terá que gastar quando estiver
morando na cidade, fora o que de qualquer forma você
ainda compra no mercado; além da conta da água, da luz,
roupas e calçados. Você vai ganhar o suficiente para dar
conta disto? E quando estiver desempregado, como é que
fica? Na roça mesmo com uma seca sempre se produz o
suficiente para a comida, mas se você estiver desempre-
gado acabou a fonte de renda e a fome vai bater à porta.

Você como agricultor e agricultora sabe fazer bem
o trabalho em sua propriedade: sabe quando a vaca
está doente e o que fazer, sabe criar porcos e galinhas
e plantar de tudo o que é necessário. Na cidade todo
este conhecimento adquirido ao longo de sua vida não
vai ser de grande serventia. Você vai trabalhar em que?
Vai trabalhar de servente de pedreiro e carregar e
empurrar o carrinho de mão cheio de massa pesada
com as tuas costas já com problemas ou sofrendo de
hérnia na barriga? Será que a indústria vai empregar
alguém que não sabe mexer num torno mecânico e está
com a idade avançada?

Nos teus 5 hectares de terra na barranca do Rio Uru-
guai você já durante muitos anos foi tocando a vida, mas
sobreviveu às crises, às enchentes e às secas. Não ficou
rico, mas também não passou fome. Como é que vai ser
na cidade? A indenização vai dar para comprar terreno
com casa? Você, sem experiência, vai encontrar um
emprego que dá para pagar as contas no fim do mês? Vai
conseguir livrar os filhos e as filhas das drogas na cidade?

Para evitar estas incertezas vamos nos organizar e
lutar contra as barragens no Rio Uruguai.

Não deixem se cooptar pelo capital.
Povo unido jamais será vencido!
Águas para a vida e não para a morte!

Günter Adolf Wolff
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Legião Evangélica
promove palestra a

respeito de barragens
Em evento promovido pela Legião Evangélica, parte

da programação do Mês do Meio Ambiente, o Pastor
Günter Wolff proferiu uma palestra a respeito das
conseqüências negativas dos projetos de construção das
barragens de Garabi e Panambi. A palestra ocorreu em
Três de Maio na noite de 01 de junho, no salão de eventos
da Comunidade Evangélica São Paulo. O Pastor Günter
Wolff foi critico a construção das barragens/hidrelétricas
no Rio Uruguai e alertou para o fato de que as informações
são muito superficiais. O P. Günter afirmou que os proprie-
tários de terras localizadas na beira do rio serão preju-
dicados, pois o valor a ser pago em indenização não será
proporcional ao tamanho da perda que eles terão por terem
que sair de suas terras, onde vivem há várias gerações e
terem que procurar um novo lugar para recomeçar a vida.

Há por trás desta questão o predomínio de uma visão
desenvolvimentista do progresso defende as barragens.
São aqueles que sonham com vultosas somas de dinheiro
e consideram o projeto a “salvação” e “redenção” da
região. E profetizam: “Não haverá desenvolvimento para
a região, a não ser com as barragens.”

Outro parcela de pessoas se coloca em cima do muro.
São pessoas que, por falta de informações precisas,

acreditam que vão receber
grandes indenizações,
conseguir sair de onde vivem
e lhes irá permitir uma vida
tranquila no futuro.

Há ainda quem é contra
as barragens, mas não tem
coragem de manifestar sua
opinião por medo de
eventuais represálias ou
retaliações que podem sofrer
por parte dos que apoiam os
projetos. Mas existem grupos
de pessoas da sociedade civil organizada que há trinta anos
se declaram contra as barragens e nunca se cansaram de
alertar a população sobre as suas consequências
imprevisíveis e os estragos irrecuperáveis ao meio ambiente.
Atualmente retomam com força redobrada a sua luta
contra a morte planejada do Rio Uruguai.

Não se trata de uma questão que se resume a “ganhar/
perder ou governo versus adversários da barragem.” A
questão crucial situa-se nas consequências concretas do
empreendimento para a vida do Rio Uruguai e das pessoas

Conselho Missão e Diaconia – Sínodo Noroeste Riograndense

O Conselho de Missão e Diaconia Sinodal também
reflete sobre o testemunho e serviço prestado pela equipe
COMIN-Guarita junto aos povos Kaingang e Guarani na
Terra Indígena Guarita. A equipe do COMIN, com
representante que integra o Conselho de Missão e
Diaconia, está incumbida de coordenar a missão da
IECLB junto aos povos indígenas nas regiões do planalto
e noroeste gaúcho. A sua missão se insere no contexto da
diversidade sócio-cultural e das relações inte-rétnicas,
sobretudo direcionada ao acompanhamento e apoio aos
povos kaingang e guarani. Conforme o último censo do
IBGE, a população indígena no Estado do Rio Grande do
Sul é de 32.989 indivíduos.

As atividades se organizam a partir da TI Guarita
(Tenente Portela, Redentora e Erval Seco/RS), com área
de 234,06 Km² e população estimada em 7.000 pessoas
das etnias Kaingang e Guarani. A equipe COMIN-Guarita
desenvolve atividades nas áreas de sustentabilidade,
educação, saúde, gênero, territorialidade e organização
indígena, além de atividades junto à sociedade
envolvente (espaços acadêmicos e, com ênfase, às

50 anos de testemunho e serviço junto aos povos indígenas

P. Sandro Luckmann - pela Equipe COMIN Guarita e
membro do Conselho de Missão e Diaconia

que vivem às suas margens. Baseados nestas
considerações, por que deveríamos esperar desenvol-
vimento para a região a partir das barragens e melhoras
das condições de vida? As famílias envolvidas são
atormentadas por uns projetos de barragens sem ter
direito a informação e a participação no processo. Como
fica a cidadania frente a esse modo de agir? Foram as
questões levantadas pela palestra e que são preocupações
do grupo da Legião Evangélica Luterana da Comunidade
São Paulo de Três de Maio.

instâncias e setores no âmbito da IECLB). Atualmente,
a equipe é composta por Noeli T. Falcade, José Manuel
P. Palazuelos Ballivián e P. Sandro Luckmann.

Em 2011 a IECLB celebra 50 anos de missão
continuada entre indígenas no Brasil. Isso é motivo de
gratidão a Deus, por conceder a essa igreja minoritária
no Brasil o dom de incluir em sua missão grupos ainda
mais minoritários e massacrados pela história da
colonização: os povos indígenas. Precisamente em março
de 1961 iniciaram dois trabalhos missionários, um junto
aos Rikbaktsa, no Mato Grosso, e outro junto aos
Kaingang, na TI Guarita. Este último completa 50 anos
ininterruptos de testemunho e serviços da IECLB.

O início das atividades na TI Guarita deu-se com a
instalação da Escola Evangélica Indígena, autorizada pelo
Serviço de Proteção ao Índio (SPI).  A autorização foi
solicitada pela Comunidade Evangélica de Tenente Portela,
instigada pelo P. Norberto Schwantes, em correspondência
de 25 de setembro de 1960, afirmando que:

Os objetivos que a Comunidade quer alcançar com a
implantação e regular funcionamento de uma Escola são

alfabetização do elemento
índio dirigido num sentido
cristão, sem contudo cercear
a liberdade de consciência
religiosa de cada aluno ou
família, o que sempre foi e será
um princípio salutar da Igreja
Evangélica [sic].

A disposição em ‘não cer-
cear a liberdades das comuni-
dades indígenas’ persistiu e per-
siste na atuação missionária
indigenista neste meio século de
atuação.  A disposição à liberdade
cristã, através do serviço e tes-
temunho junto aos povos indígenas
é, também, junto a toda sociedade
brasileira. Por isso, que durante a
visita da Parceria Guarita–

Dekanat Sulzbach-Rosenberg, junto ao Sínodo Noroeste
Riograndense, se realizará o III Encontros de Estudos,
nos dias 11-12 de outubro de 2011 (Santa Rosa/RS), sob
o tema “Uma economia como projeto de Bem Viver”. O
evento é previsto como parte do Pro-grama Sinodal de
Formação de Ministros e Ministras e do Intercâmbio com
Ministros e Ministras das igrejas IERP e IELU de
Misiones/Argentina. O objetivo com o III Encontro de
Estudos é reforçar o compromisso e a esperança de uma
sociedade que busca a paz na criação, como disposto no
lema/tema da IECLB para o presente ano. Um evento
especial por celebrar o jubileu, mas, sobretudo, por afirmar
o  compromisso e disposição de persistir no testemunho e
serviço junto aos povos indígenas como “princípio salutar
da Igreja Evangélica” engajada na vida digna e plena
para toda a criação de Deus.

Estudantes da Esc. Est. Indígena de Ensino
Fundamental Rosalino Claudino (Setor Bananeira,
TI Guarita), com as marcas clânicas kaingang,
olhando o globo terrestre. Foto do arquivo COMIN-
ESOI/outubro de 2006.

 Escola Evangélica Indígena, que funcionou entre 1961-1964, próximo a
atual localidade de L. Gamelinhas. Foto do arquivo pessoal do P. Norberto
Schwantes, doada ao Arquivo Histórico da IECLB, por Gertrudes
Schwantes em novembro de 2009.
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41 trabalhos integraram o Projeto
Pesquisa do Colégio Ipiranga

No mês de setembro,
os alunos do Ensino Fun-
damental e Ensino Médio
do Colégio Ipiranga expu-
seram o resultado do
Projeto Pesquisa, que ini-
ciou em junho deste ano.
Ao todo, foram 41 traba-
lhos práticos, que resul-
taram de uma profunda
investigação sobre os
mais variados temas.
Entre eles, energia eólica;
fontes renováveis de
energia; absorção de
radiações; fabricação de
biocombustível; motor
elétrico; música, a
linguagem da alma; energia nuclear; célula
fotovoltaica; energia solar; carros movidos a
hidrogênio; geradores de corrente elétrica; armas
medievais de cerco; reaproveitamento da
borracha; funcionamento de uma usina hidrelétrica;
câmera fotográfica e fotografia; eficiência
energética; bullying; saneamento básico,
alimentação; defensivos agrícolas; cérebro, uma
máquina perfeita, obesidade e saúde.

De 8 a 10 de setembro, o Colégio Ipiranga
foi uma das sedes da 33ª ATESE, que reuniu
200 atores estudantis, oriundos de 13 escolas
da Rede Sinodal de Educação: Centro de Ensino
Médio Pastor Dohms, de Porto Alegre; Centro
Sinodal de Ensino Médio, de Sapiranga; Centro
Sinodal de Ensino Médio Dorothea Schäfke, de
Taquara; Centro Tecnológico Frederico Jorge
Logemann, de Horizontina; Colégio Cônsul
Carlos Renaux, de Brusque – SC; Colégio
Sinodal do Salvador, de Porto Alegre; Colégio
Sinodal Dr. Blumenau, de Pomerode - SC; Colégio
Sinodal Progresso, de Montenegro; Colégio Sinodal

Três Passos respirou teatro durante a 33ª ATESE

FAHOR abre inscrições para
o Vestibular 2012

 Com dez anos de ensino acadêmico, a FAHOR – Faculdade Horizontina,
tornou-se um centro de excelência educacional e tecnológica, de referência
na formação de lideranças empreendedoras com competência para atuarem
no mercado regional, nacional e até mesmo internacional.

A FAHOR é uma faculdade identificada e vinculada a IECLB, assim,
comprometida com ensino de qualidade, com valores e compromisso social,
marca da confessionalidade evangélica. Assim, a FAHOR disponibiliza
créditos estudantis vinculados ao governo e à Fundação Capacitar.

O  vestibular da FAHOR  oferece vagas para os cursos de graduação
em Ciências Econômicas, Engenharia Mecânica e Engenharia de
Produção, cujas aulas são ministradas no período noturno.

O mercado de trabalho e o modelo social econômico exigem pessoas
qualificadas, comprometidas e com valores que tranformem as realidades.
A FAHOR está focada neste mercado, formando com qualidade seus
alunos para que possam atuar nestas áreas contribuindo com o
desenvolvimento.

As inscrições podem ser efetuadas até o dia 08 de dezembro através
do site www.fahor.com.br e as provas serão realizadas no dia 10 de
dezembro, às 9 horas, no Campus Arnoldo Schneider.

SETREM lança campanha
do Vestibular 2012

Seres invisíveis chamaram a atenção da comunidade regional. Vídeos
circularam na Internet, principalmente entre o público jovem, mostrando
situações no mínimo inusitadas: objetos mexendo-se sozinhos em diversos
estabelecimentos comerciais da cidade e região. A questão foi esclarecida
nesta segunda-feira, dia 03, durante o Lançamento do Vestibular 2012
SETREM, realizado no auditório do Campus SETREM, em Três de Maio.

A Assessora de Comunicação da SETREM, Fabiane Weydmann
Reinhold, revelou que a brincadeira objetivou chamar atenção para
campanha, que tem como conceito: ‘Visualize-se como estudante na
Setrem’, ou seja, alguém que é destaque. “Desta forma, brincamos com
a idéia de que todos que não são detentores de conhecimentos adquiridos
na SETREM tornam-se invisíveis para o mundo do trabalho’, explicou.

 Neste ano, a protagonista da campanha é Lídia Ritter, concluinte do
Curso Técnico em Informática da SETREM e colaboradora da instituição.
“A jovem atua na assessoria de comunicação e deve prestar vestibular
na instituição este ano”.

O processo seletivo ocorrerá no dia 10 dezembro, às 14h, no Campus
da instituição. Inscrições poderão ser realizadas até o dia 08 de dezembro,
sendo o investimento de R$50. Inscrições pagas até o dia 18 de novembro
terão 20% de desconto. Inscrições no site: www.setrem.com.br/vestibular

 A instituição oferece nove cursos superiores: Administração (75
vagas), Agronomia (50 vagas), Enfermagem (50 vagas), Engenharia de
Produção (50 vagas), Pedagogia (45 vagas), Psicologia (50 vagas),
Sistemas de Informação (40 vagas), Tecnologia em Redes de
Computadores (40 vagas) e Tecnologia em Design Moda (40 vagas).

Exposição aconteceu no Centro de Eventos do colégio

O projeto esteve composto por três etapas:
definição do tema, pesquisa científica sobre o
assunto e materialização dos trabalhos para a
exposição e sua devida explicação. Os quesitos
da avaliação foram: preparação e elaboração
escrita, criatividade e inovação, profundidade e
demonstração prática, e envolvimento no grupo.
A pontuação atingida será mais uma nota, que
integrará a avaliação do terceiro trimestre.

Ruy Barbosa, de Rio do Sul – SC; Instituto de
Educação Ivoti, de Ivoti; Colégio Evangélico, de
Jaraguá do Sul – SC; SETREM, de Três de
Maio; e Colégio Ipiranga, de Três Passos

Além das atividades que integraram a
programação, dois aspectos chamaram a
atenção dos jovens atores na abertura do evento:
a presença da ex-aluna do Colégio Ipiranga, ex-
atesista e hoje atriz Morgana Kretzmann, e o
depoimento, gravado em vídeo diretamente de
Londres, do ex-aluno,ex-atesista e hoje repórter
da Rede Globo, Marcos Losekann.

A ATESE é uma amostra de teatro estudantil
do Ensino Médio dos
educandários filiados à
Rede Sinodal de Educa-
ção e não tem fins compe-
titivos e nem premiação.

Na avaliação dos parti-
cipantes, o evento de Três
Passos superou todas as
expectativas, principal-
mente no que diz respeito
ao cumprimento do pro-
grama, qualidade das
peças apresentadas,  or-
ganização, pontualidade e
infraestrutura.

Grupo trespassense
Frestra
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Igreja de Wittenberg

A convite do Gustav-Adolf-Werk/GAW da Alemanha, a
OGA e toda a IECLB estão engajadas na campanha de
arrecadar fundos para a restauração da igreja de Wittenberg/
Alemanha. Esta foi a igreja em que Lutero pregava regularmente.
Assim, esta igreja tem um caráter simbólico para todas as Igrejas
da Reforma: A Igreja vive da Palavra e importa que essa Palavra
seja anunciada. O desafio lançado é que cada Sínodo destine
uma coleta para esta finalidade. Outras modalidades de ação
estão sendo estudadas, uma vez que a campanha vai até 2017,
ano em que lembramos os 500 anos de afixação das 95 teses.

Encontro de
Representantes Sinodais

A cada ano, em julho, realiza-se a assembléia da OGA,
precedida de um seminário de estudos. Neste ano, a partir de
sugestão dos próprios participantes no ano anterior, o tema do
seminário foi: Espiritualidade –Fé –Dinheiro. O Dr. Gottfried
Brakemeier trouxe uma fundamentação bíblico-teológica para o
tema. O Dr. Mauro B. de Souza complementou essa reflexão e
enfocou especificamente a campanha VAI e VEM. O Dr. Júlio
C. Adam trouxe subsídios bíblicos, teológicos, litúrgicos e
antropológicos para a construção de igrejas, considerando que
diversos projetos se referem a esse assunto e tendo em vista
também a campanha de restauração da igreja de Wittenberg.

Muitas atividades aconteceram neste mês
para o pessoal do Culto Infantil. Agenda cheia.
Mas assim que é bom. Primeiramente no dia 24
de setembro aconteceu o 2º Seminário para
orientadores do Culto Infantil em Três de Maio
com o tema “BÍBLIA, como ler e interpretá-
la”. Com a presença de 66 pessoas de todo o
Sínodo, o tema foi conduzido pelo Pastor Emérito
Jairo dos Santos, o qual abordou aspectos históricos
de alguns textos, como foram escritos e em qual
situação vivia o povo naquele momento. Em
seguida ressaltou a importância de trazer para o
contexto atual o texto abordado. Dessa forma
ainda, com bases em Martin Lutero, ressaltou

Seminário de Formação e
Encontro de Crianças do Culto Infantil

Encontro Setorial Dia das crianças em Três de Maio Norte

2º Seminário com o Tema Bíblia em Três de Maio

importância da leitura da Bíblia.
No dia 01 de outubro a coordenação do Culto

Infantil organizou atividades alusivas ao dia das
crianças. Estariam divididos em dois encontros simul-
tâneos ambos em cada setor, CTM e CTBY. No
entanto, devido a chuva o encontro que iria acontecer
em Rincão Maciel/Giruá foi cancelado devido a
chuva. Já na Comunidade de Manchinha - Três de
Maio Norte, tivemos a presença de 150 crianças as
quais aprenderam sobre o Profeta Jonas e a tarde se
divertiram com brincadeiras, musicas e gincana.

A coordenação do Culto Infantil agradece as
pessoas que de uma forma ou outra contribuíram
para que estes eventos pudessem acontecer.

Congresso OASE Paroquial Missões

Aconteceu dia 17 de Agosto  de 2011, o Congresso e
Assembléia da OASE, evento realizado no Centro Evangélico,
em Santo Ângelo, com a presença de  senhoras das
comunidades de Vitória das Missões, São Miguel, Entre-Ijuis
e Santo Angelo. A abertura foi feita pela Sra. Victoria Bohrz,
coordenadora paroquial da OASE. Victoria  fez um breve relato

de sua gestão, incentivando a todas  para cada
vez mais colaborarem no crescimento e fortale-
cimento dos grupos da OASE, lembrando que a 
mesma é o maior grupo organizado de mulheres na
América. Pastora Claúdia presidiu  e coordenou o
evento. A nossa convidada  especial foi a Sra.
Lourdi Bender, de Três de Maio, que apresentou
um importante documentário da Cidade Santa, a
qual visitou, e mais precisamente de Jerusalém,
relatando  todos os detalhes  deste local  onde
Jesus nasceu, peregrinou  e foi crucificado. Na
parte da tarde, houve momentos de confrater-
nização, apresentação de teatros, comédias etc.
Também neste dia aconteceu a assembleia e para
surpresa foi agradável que  a manifestação de
duas senhoras se dispondo a assumir a
coordenaçao paroquial da OASE, por dois
anos. Como Coordenadora a Sra. Ilone  Schmalz
Santos e como Vice-Coordenadora Sra. Diva
Radins. Desejamos a elas uma gestão abençoada.
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XIV Assembleia Sinodal

Contando com a presença de aproximadamente 240 legionários, o presidente nacional
da LELUT, sr. Ingo Bartz Stroschoen, deu início aos trabalhos da 8ª Convenção Nacional
que ocorreu nos dias 24 e 25 de setembro em Horizontina. A meditação inicial esteve a
cargo do Pastor Assessor Espiritual Nacional da LELUT, P.Valdemar Lückemeyer de Cara-
zinho. A convenção esteve reunida sob o tema CUIDAR BEM DO BEM DA IECLB,
tema apresentado pelo Pastor Presidente da IECLB, P. Dr. Nestor Paulo Friedrich. Ressal-
tou na sua palestra: o BEM da Igreja são os membros com a sua história. Referiu-se ao
texto bíblico de Lucas 24 dizendo que e preciso que se crie ambientes e momentos em que
as pessoas, em nossos dias, também possam expressar suas esperanças, seus sentimentos.

Os participantes da convenção puderam discutir em grupos sobre o protagonismo
da LELUT, o cuidado com a fé cristã e sobre a espiritualidade do homem luterano.
Com resultado dessa discussão, foram percebidas algumas questões que passam a
ser as metas para o próximo biênio nas atividades.

1. Os núcleos devem criar espaços saudáveis e fraternos, onde os legionários
possam partilhar a vida de fé buscando informações básicas sobre os fundamentos
evangélico-luteranos; 2. Os jovens precisam ser atraídos, motivados a participar 3.
Amamos a LELUT, então precisamos falar bem dela, e também falar bem da nossa
IECLB. 4. É preciso criar cada vez mais espaço para o planejamento das atividades
do Núcleo, colocar metas, que enfatizam os temas da IECLB.

O Culto de encerramento oficiado pelos pastores Valdemar Lückemeyer, John
Espig, Vilson Luiz Hining e P. Sin. Renato Küntzer, com a pregação do Pastor
Presidente da IECLB. A próxima convenção nacional, ocorrerá em 2013, tendo por
local a Comunidade de Piçarras/SC.

Aconteceu no dia 10 setembro
de 2011, nas dependências da
Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana da Paz,
Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana em Giruá, a XIV
Assembleia Ordinária do Sínodo
Noroeste Riograndense, sob o
tema: PAZ NA CRIAÇÃO DE
DEUS – ESPERANÇA E
COMPROMISSO. O culto de
abertura foi dirigido pelo Pastor
Sinodal Renato Kuntzer, pelos
pastores Fábio Rucks e Elói Bruno
Neuhaus, pela Pastora Francinne
de Oliveira Kerkhoff e pela
Diaconisa Carla Abeling, tendo
como pregador o Pastor Presidente da IECLB, Pastor
Dr. Nestor Paulo Friedrich. A sua pregação teve por
base o texto de Gênesis 50.15-21, a partir do qual refletiu
sobre a missão da Igreja no contexto do mundo atual e
da IECLB no contexto mais próximo.

Foi significativa a assessoria de Vanderlei Franck
Thies, Engenheiro Agrônomo, especialista em Sociologia
e em Economia Política, Assessor de Projetos no Sul do
Brasil e Norte da Argentina da Heifer Internacional, que
conferiu uma palestra acerca da análise de conjuntura
de nosso país, em especial da região noroeste do RS,
com o objetivo de conhecermos a realidade que nos cerca
e assim podermos melhor definir nossa participação
missionária nas comunidades e na sociedade. Apontou
como desafios para a IECLB as seguintes perspectivas:

- O desafio de compatibilizar a formação cristã com
processos de formação que permitam compreender as
dinâmicas economicas e sociais globais da atualidade; a
necessidade de compreender a “lógica capitalista” em

todas as suas dimensões, sobretudo as vinculadas ao
campo cultural, que levam a elevação do individualismo
a níveis altíssimos e geram a fragilização do “sentido de
comunidade” e as implicações que isso tem para o “ser”,
o “fazer” e o “como fazer” da igreja.

- O desafio de trabalhar a dimensão ecológica
associada a ação e a palavra de Jesus frente a artifi-
cialização e o “envenenamento” da vida;

- O grande desafio de trabalhar com os jovens, de
compreendê-los, de inseri-los em ações práticas e
organizativas de sentido comunitário, ecológico e diaconal.

Na tarefa de avaliação e planejamento do Sínodo
foram apontados avanços como da área da música, as
atividades dos Casais Reencontristas, do Missão Criança,
dos Grupos de Família,  a preocupação com os projetos
de construção das barragens de Garabi e Panambi  e
seus s impactos ambientais e sociais e as atividades
ecumênicas. Foram apontadas preocupações em relação
a  falta de renovação dos grupos organizados das

comunidades e a pouca participação de pessoas jovens
nos mesmos. Sugere-se  investimentos de tempo, pessoas
e recursos na formação e criação de espaço para os
jovens nas comunidades e a busca por membros
afastados. Em relação à prioridade Sinodal (2010 – 2014)
que é “Evangelização e Diaconia”, destaque para o
material impresso para a educação cristã “Viver a Fé
Cristã em Família” como material evangelizador. Sugere
que as paróquias invistam mais na divulgação do mesmo.
O serviço de diaconia é percebido nas visitas a hospitais,
lares de idosos, APAEs, a participação de pessoas nos
conselhos da mulher, em grupos de alcoólicos anônimos,
visitação a presídios, o envolvimento dos membros nas
atividades relacionadas a preservação e recuperação do
meio ambiente. Aponta como possíveis campos de
envolvimento os voluntariados públicos em escolas,
creches, postos de saúde,  conselhos municipais e no
movimento ecumênico.

Fica a gratidão à Paróquia de Giruá e Comunidade
da Paz pela acolhida fraterna e organização, que
proporcionou um ótimo ambiente de trabalho. A XV
Assembleia Sinodal será realizada no dia 01 de setembro
de 2012 em Horizontina.

Horizontina sedia 8ª Convenção Nacional
da Legião Evangélica Luterana

P. Valdemar Lückemeyer
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A comunidade da Reforma
A nossa sociedade e as pessoas

sofrem de uma doença crônica que
é a necessidade de se justificar.
Nunca como na atualidade as pessoas
tem que prestar contar, provar e
conquistar lugares e posições. Isto
torna o ser humano egoísta, calculista,
frio e indiferente com o próximo.
Colhemos ansiedade, medo, stress,
vivemos num clima constante de
pressão.  Somos pressionados pela
necessidade de sentir aceitação como
pessoas e naquilo que fazemos.
Pessoas tentam se justificar para
prestar contas e provar as suas
capacidades e merecimentos.
Líderes de comunidade que enumeram as obras que
fizeram, a criança na escola que necessita colecionar
boas notas e certificados, as pessoas que carregam
agendas cheias de anotações e acham que pelo muito
fazer serão vistos e lembrados. As pessoas lutam
diariamente com a necessidade da auto aceitação (corpo,
aparência, limites), a necessidade de ser aceito pelo outro
(negar o seu próprio jeito de ser para ingressar em outros
grupos, dupla personalidade, máscaras sociais), e a
pressão religiosa de merecer algo melhor de Deus (prêmio
por bom comportamento, prospe-
ridade, conquistar salvação com
méritos pessoais) Estas são
algumas cargas que carregamos.

Diante da pergunta: o que devo
fazer para ser aceito por Deus? O
que devo fazer para chegar até a
salvação? Como vantagem e
mérito, nada. Todos somos peca-
dores, lembra Paulo; o que nos
alerta para a dimensão comunitária
de nossa situação. Todos pecamos.
Ninguém tem méritos para ser
melhor que o outro. Isto já é uma
grande descoberta, pois nos coloca
no devido lugar, evitando orgulho
pessoal, preconceito e desprezo
pelos outros. Deus nos justifica e
nos aceita pela fé.

A questão é: preenchemos
nossa vida com méritos e conquis-
tas pessoais ou confiamos a nossa

            Pai Nosso. Somos filhos e filhas da reforma, mas andamos desgarrados, ausentes, descom-
promissados, desiludidos. Onde ficou o espírito protestante do movimento? Perdeu-se na mesmice do tempo ou
se ocultou preventivamente? Que Evangelho é este que anunciamos? Consolo barato ou desafio permanente?
Protesta contra nós, Senhor, quem sabe alguém te escuta e o espírito primeiro desate o nó que asfixia a minha
vida.

Perdão Senhor, pela arrogância dos iluminados, pela certeza dos piedosos, pela leviandade dos
despreocupados, pela cautela dos fartos. Ajuda-nos a buscar o Evangelho. Isso não é pouca coisa.

vida à Deus? Fé é uma relação de
confiança, de dependência com
Deus, onde podemos ser quem
somos e onde não necessitamos
fingir e nem usar máscaras. Quando
fazemos algo livre da necessidade
de aparecer, de se justificar, de
colher méritos, o fazemos com
liberdade, criatividade e esponta-
neidade. Fé não tem nada a haver
com preconceitos confessionais e
com o objetivo de provar que a sua
comunidade é melhor ou salva em
melhores condições. Fé é libertar-
se da necessidade de colher méri-
tos e vantagens para então

competir com os outros. Não necessitamos conquistar
um lugar a todo custo, sendo o número um. Podemos
ser quem somos sem máscaras. Não dependemos do
que os padrões sociais exigem de nós. Não precisamos
viver em função de colunas sociais para provar que
existimos. Na comunidade muitos fazem muito sem
precisar aparecer e ser motivo de notícia. O serviço da
Igreja é anônimo e por isto nem sempre visível para os
outros.

Local e escrevaninha no Castelo de Wartburg, na qual
Lutero traduziu o NT para a lingua alemã

Salmo de um protestante

“
”

Breves palavras de Lutero
sobre temas importantes

Sobre Deus
“Onde há um Deus como o nosso? Pois, visto

que nada existe acima dele, ele não olha para além
de si; não olha para os lados, porque ninguém é
igual a ele. Por isso dirige o seu olhar para baixo;
quanto mais baixo alguém está, tanto melhor Deus
o enxerga. Os olhos das pessoas fazem o contrário:
olham para cima e querem erguer-se a todo custo.
Esta é a nossa experiência diária: todos estão em
busca de coisas acima deles, de honra, poder,
riqueza... tudo que é grande e elevado. E onde
existem pessoas assim, todas se agregam a elas, a
elas se acorre, a elas serve-se com prazer, todos
querem estar ali. Por outro lado, ninguém quer olhar
para baixo, onde existe pobreza, miséria, desgraça e
angústia. Disso todo o mundo afasta o olhar.  Onde
existem pessoas em tal situação, todos se afastam, a
gente as evita, ninguém se lembra de ajudar, de as
socorrer e trabalhar para que também sejam algo.
Essa maneira de ver as coisas, de olhar para a profun-
deza, para a miséria e desgraça, é exclusiva de Deus.”

Sobre o culto
O próprio Deus lhe prepara local e espaço,

pessoas, dia e hora para este fim; além disso,
estimula e anima , dispondo tudo à mão e
gratuitamente para ti aquilo que terias que sair
procurando até o fim do mundo e não conseguirias
pagar com ouro nem prata. No entanto, é um
serviço tão fácil que não te custa esforço trabalho.
Basta abrir os ouvidos para ouvir, ou a boca falar ou
ler. Se podes ficar dia e noite num bar tomando
cerveja e papeando em boa companhia, cantando e
berrando sem cansar, então também  podes ficar
sentado por uma hora na  igreja e ouvir, para o
serviço e agrado de Deus.”

Sobre a Educação
Não se pode obrigar ninguém a crer. No ensino

do catecismo não deves estabelecer leis. Explica a
utilidade e o prejuízo, a necessidade e as vantagens,
os perigos e a salvação e eles virão por si mesmos,
sem que os obrigues... Sou um doutor e um pregador,
na verdade bem sábio e experimentado, mesmo assim
porto-me como uma criança que aprende o
catecismo, lê e recita palavra por palavra. Além
disto, tenho que ler e estudar diariamente, mas
mesmo assim não me posso manter, mesmo que o
queira, senão como criança e aluno.

Sobre o serviço
Por isso a pessoa deve, em todas as suas obras,

estar orientada e visar somente isto: servir a outros
e ser-lhe útil em tudo que faz, nada tendo em vista
senão a necessidade e a vantagem do próximo. Esta
é a verdadeira vida cristã, aqui de fato a fé atua pelo
amor, com a qual serve ao outro gratuita e esponta-
neamente, de modo que não calcula com gratidão e
ingratidão, lucro ou dano. Hoje, porém não se ensina
outra coisa por meio da opinião de pessoas senão
méritos, recompensas, vantagens pessoais.

P. Sinodal Renato Küntzer

P. Dr. Roberto Ervino Zwetsch
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SOS: Temporais

IECLB-SELOS

Conforme o Evangelho de Marcos 4.35-41,
Jesus acalma uma tempestade em alto mar.
Mesmo tendo Jesus no barco a tempestade não é
extinta, mas acalmada, e em nenhum lugar é
afirmado que não voltaria a existir.

Na atualidade com o conhecimento cientifico,
ou mesmo empírico e visível, é possível afirmar
que o maior desafio da humanidade, do ponto de
vista da solidariedade, é amenizar os impactos
causados por intempéries climáticas : Enchentes,
secas, vendavais, granizo, terremotos, furacões,
etc..., e os mesmos estão cada vez mais freqüentes
e causando danos maiores.

A situação não esta sob o nosso controle, mas
pedimos em oração a benção e proteção de Deus,
sobre nossas plantações, casas, construções,
igrejas e etc... Não obstante, não estamos livres
de termos prejuízos e perdas com temporais, e o
mercado econômico coloca a disposição inúmeras
propostas de seguros a qual podemos optar.
Mesmo assim de modo especial quando a questão
é comunitária e uma de suas construções é
atingida, surge o clamor
pela ajuda: Quem vai
nos ajudar: A IECLB?
O Sínodo? A OGA? A
Alemanha? A Prefei-
tura? Afinal repas-
samos dízimos e pa-
gamos impostos.

Numa situação oca-
sional (ano 2009) em
que um temporal danifi-
cou completamente o
pavilhão da comuni-
dade Redentor da
Linha 1º de Março em

Ensino Confirmatorio

Tradicionalmente, começamos o ensino confirmatório quando
completamos 12 anos de idade.

No ensino confirmatório, nós jovens temos a oportunidade de
conhecer os fundamentos da fé em que fomos batizados. Por dois anos
freqüentamos encontros regulares, aulas, acampamentos, passeios,
canto, reflexão, participação nos cultos e estudamos  com dedicação e
persistência a Bíblia, conhecemos melhor a vida da comunidade,
estudamos o Catecismo Menor de Martinho Lutero, conhecemos cantos
novos, estudamos temas importantes para a nossa vida de fé. É a
oportunidade de saber o que aconteceu e acontece na vida cristã.

No final do segundo ano, somos convidados a participar de um
“retiro” ou uma “dormida” como chamamos aqui em Horizontina,
onde passamos o final de semana fazendo atividades, gincana,
esportes e brincadeiras. À noite assistimos a um filme, e no domingo
participamos do culto comunitário.                                        

Encerrado esse período de convivência e estudo, somos
apresentados a comunidade e a nossa família. Então nos preparamos
para o culto de confirmação. Nesse culto nós confirmandos e
confirmandas fizemos a nossa “profissão de fé”, recebemos a
bênção de Deus. Mas a vida de fé não acaba aí, mas começa uma
nova etapa. Somos convidados a participar da JEMALU – Juventude
Evangélica Martinho Lutero, grupo de condolência, música e tantas
outras possibilidades que nossa comunidade oferece.

Esses 2 anos de Ensino Confirmatório são maravilhosos, onde
somos motivados a nos envolver de forma apaixonada, sem obrigação,
na nossa comunidade de fé, que trata de temas atuais que dizem
respeito a Igreja e a nossa sociedade!

Dia 02 de Outubro de 2011 realizou-se o 30º congresso paroquial
da OASE da paróquia de Porto Lucena na comunidade de Linha 12
de Maio.Estiveram presentes os 6 grupos atuantes:Rincão
Vermelho,Porto Xavier,Linha Lavina,Linha Cristal,1º de Março e
Linha 12 de Maio. A coordenadora paroquial da Oase Iolanda E. V.
Kuschel fez a abertura saudando todos e dando as boas vindas.Houve
um momento de reflexão com o pastor Elton, Seguido de uma
mensagem da presidente sinodal da Oase, Sra. Marcia Gertz.O
grande foco foi a palestra que a Dra.Nelida da Luz da cidade de
Porto Xavier desenvolveu, o tema “Doença e Cura”chamou muito a
atenção de todos.À tarde foi preechida com brincadeiras e mais
algumas reflexões.

Porto Lucena, e atingiu as demais construções da
comunidade, o Pastor, inverte a questão e que a
pergunta inicial deve ser feita pela ajuda da
comunidade e paróquia: O que nós vamos
ajudar? A partir daí surgiu a idéia de criar um
fundo paroquial permanente intitulado SOS
Temporais, aprovado pelo conselho paroquial
da Paróquia São Tomé, e no mesmo ano
conseguimos auxiliar a devida comunidade com
um valor que para ela foi significativo. A partir
de então o fundo é alimentado com alguns
depósitos de ofertas locais, que é uma alternativa
no momento. O bom é que o fundo existe, esta
sendo alimentado, motiva de forma concreta a
solidariedade e numa situação de emergência
tem algo disponível, de forma real, e toda ajuda
para quem recebe, sempre é bem vinda.

Orar Sim, agir Também, e Prevenir é melhor
que remediar ou desleixar, achando que isto nunca
vai acontecer conosco ou na nossa comunidade.

No relatório para o XIII Encontro de Repre-
sentantes Sinodais da OGA, o Sr. Dieter Fertsch,
coordenador de IECLB-Selos, escreveu o
seguinte:

Na história de IECLB-SELOS, agora já com
quase 32 anos de atividade, houve dois
acontecimentos marcantes:

O primeiro em 2002, quando iniciou a parceria
com a OGA, a partir da qual a quantidade de
doações de selos, principalmente por grupos do
GAW na Alemanha, aumentou considera-
velmente e a nossa prioridade número um foi o
empenho na busca por mais compradores, pois
os estoques estavam crescendo muito. Além das
feiras periódicas, as vendas a partir de nossa
residência (por carta, e-mail ou pessoalmente)
aumentaram e chegaram a superar os resultados
financeiros obtidos nas feiras. Em conseqüência
e por motivos práticos decidimos suspender estas
feiras em 2007.

Em 2010 houve o segundo acontecimento
marcante: O Sr. Romeu Odilo Trauer, membro
da Comunidade de Florianópolis, até então
desconhecido por nós, colocou à nossa
disposição o seu site na Internet sobre venda de
selos. Prontificou-se a publicar nosso trabalho e
o resultado foi simplesmente impressionante. Se

o cancelamento das feiras foi uma espécie de
“fechar uma janela”, eis que Deus abriu uma
verdadeira porteira: Os pedidos por e-mail não
cessaram de chegar assim que quase não damos
mais conta de tantas encomendas. Em tudo isto
o que nos motiva e sempre emociona de novo é o
fato de os próprios clientes fazerem propaganda
muito positiva na Internet sobre o nosso
atendimento, pois no respectivo site acontece uma
intensa troca de comentários entre os
colecionadores: http://selosdobrasil.forumeiros.com/
t1176-onde-comprar-selos. Mais informações
sobre esta organização:  http://dl.dropbox.com/u/
10421874/Divulgacao.doc.

A procura por selos foi tamanha, que hoje
já nos faltam selos do Brasil. Assim,
aproveito este relato para fazer um apelo por
doação de selos: Nas comunidades, em
firmas, escolas e junto a pessoas individuais.

Peço ainda que as doações sejam, de
preferência, encaminhadas diretamente ao meu
endereço:

Dieter Fertsch
Caixa Postal 06
96880-000 VERA CRUZ/RS;
E-mail: dfertsch@ig.com.br

Pela Paróquia São Tomé - P. Élson Lauri Rysdyd

Congresso Paroquial da
OASE Porto Lucena

Marcia Gertz

Samara Primaz - segundo ano do Ensino Confirmatório na
Comunidade Dr. Martinho Lutero de Horizontina
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AÇÃO DE GRAÇAS – 2011Seminário de lideranças da JE sinodal –

Sínodo Noroeste Riograndense

Nos dias 30 e 31 de Julho de 2011 foi realizado o Seminário de lideranças da JE sinodal em Vila
Manchina, Três de Maio. A iniciativa partiu do conselho da JE sinodal que sentiu a necessidade de um
seminário de formação uma vez que os grupos de jovens vão se renovando a cada ano. De fato, os
grupos de jovens precisam de lideres ativos e acima de tudo preparados.

A temática do seminário foi “Protagonismo Jovem”, com um olhar para a atuação do jovem
dentro das comunidades que vai muito além de puxar cadeiras em festas comunitárias, mas o jovem
como alguém atuante e capaz de participar de decisões importantes dentro da comunidade.

Porque as pessoas veem as
aparências, mas Deus vê o coração

Foi com esse espírito, que no último dia 18 de agosto os grupos
de OASE das comunidades de São Borja e Itaqui, realizaram mais um
encontro paroquial da OASE. Desde a saída de São Borja até a chegada
em Itaqui, esse tempo de quase 1 hora de viagem foi muito gostoso, nos
divertimos muito e estávamos muito ansiosas para rever nossas irmãs.
Como não podia faltar fomos acolhidas com muita alegria e um gostoso
café. Na parte da manhã refletimos sobre o tema “NORMAL É SER
DIFERENTE- CONSTRUINDO COMUNIDADES INCLUSIVAS”.
Com esse tema conver-samos refletimos buscamos na bíblia textos
que nos acompanharam nessa reflexão. Também foram reconduzidas
aos cargos de coordenadora e vice as senhoras Eugênia Wolfhart (São
Borja) e Aninha Fetter (Itaqui) a elas nosso agradecimento.

Na parte da tarde tivemos uma palestra sobre cuidados e
exercícios na terceira idade.

O grupo de senhoras de São Borja passeou pela cidade. No retorno
tomamos um gostoso café da tarde e encerramos nosso encontro com
uma significativa celebração da Santa Ceia e um sentimento de
saudade e compromisso de um novo encontro em 2012.

Neste ano a Festa de Ação de Graças foi comemorada de forma
concreta pelo Culto Infantil da Comunidade Evangélica São Paulo de
Três de Maio. Pensando em colocar em prática aquilo que Jesus nos
ensina, decidimos fazer uma campanha de doação para o ORFANATO
LAR BOM PASTOR DE IVAGACI. Recebemos doações de roupas,
calçados, brinquedos... toda comunidade se engajou e muitos donativos
foram recebidos, inclusive uma bicicleta infantil. O grupo da JE também
colaborou com a doação de alimentos não perecíveis e um valor em
moeda corrente angariados na realização da Noite de Talentos.

No dia 09 de julho lotamos um ônibus(cortesia de Primustur)  e
fizemos uma visita ao Lar Bom Pastor para efetuar a entrega dos
donativos. Tivemos também a grata satisfação de contar com a
presença de uma banda musical dirigida pelo Prof. Armin Nied e de
Karine Eichel que nos proporcionaram um belíssimo show. Após
fizemos um lanche coletivo onde  tivemos a colaboração de
empresas de nossa cidade. Agradecemos de coração a ajuda de
todos. Foi uma festa bonita e alegre.

Deus abençoe a todos que colaboraram investindo na obra de Deus.

1 Samuel 16.7b

Pa. Francinne de Oliveira K. - Paróquia de São Borja

Marise Beckert Dapper - Orientadora de Culto Infantil

Dia 20 de julho, dia especial.
Neste dia a Ordem Auxiliadora de Senhoras  Evangélicas

da Comunidade São Paulo de Três de Maio festejaram juntas o
¨ Dia da Amiga(o)”.

Foram recepcionadas com um caloroso abraço da
presidenta e entrega de uma mensagem em forma de
marcador de  página.

Também homenageadas com lindas mensagens, “Amigas
são Flores”. O Coral das Mensageiras com muito  fervor
entoou lindos Hinos; Amigos  e Bênçãos de Alegria, foi um
momento de muita  emoção e inesquecível. A Pa. Mariza
proferiu o estudo bíblico baseado em passagens bíblicas sobre
amigas(os), Provérbios 17.17 “O amigo ama sempre e na
desgraça se torna um irmão, Jó 2.11 “A visita dos amigos”,
Rute 1 6-18.  Após foi servido um gostoso chá e cucas. Foram
Sorteadas mudas de rosas. “Uma amiga, sempre  quer ver a
outra feliz!” Assim como a muda de  Rosa precisa de cuidado
a amiga também necessita. Na amizade vivemos o amor ao
próximo tão pregado e vivido por Jesus. Na OASE,
conhecemos muitas mulheres e na convivência, vão tornando-
se amigas e irmãs fraternos e cuidando umas das outras.
Oramos umas pelas outras. E não estamos sozinhos quando
Jesus é nosso maior amigo. “Assim como os perfumes
alegram a vida, a amizade sincera dá ânimo para viver.” –
Provérbios 27.9

A OASE e o Dia das Amigas

Nélvi Werkhäuser Herpich
Presidenta da OASE – Comunidade São Paulo – Três de Maio e

Tesoureira da OASE – Sínodo Noroeste Riograndense



10  O Sínodo - Julho a Setembro/2011

Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Dia da Mulher Luterana
Realizou-se no dia 18 de setembro na

OASE da Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana de Doutor Maurício
Cardoso, o Dia da Mulher Luterana. Como foi
bom ver a disposição das pessoas que doaram
tempo e saberes por uma causa grandiosa, a
organização do local, a acolhida e os gostosos
lanches. Obrigada e Parabéns à OASE anfitriã,
a comunidade e à pastora Susani.

A chegada das comitivas com as plantas e
flores a compartilhar, foi uma emoção, como a
chegada de Jesus em Jerusalém no domingo
de ramos. A exposição das mais variadas flores
e plantas encantaram o local. Era um jardim de
DEUS, com os mais variados cheiros e cores e foi contemplado
e visitado por muitos.

A palestrante Pa Marli Lutz  e a parceira Telma, agradaram
a todas e todos com tema: MÃO, PÃO E ROSAS, bem como o
show do grupo juvenil, do grupo de dança alemã da comunidade
local e cantor Ernani Luis.

A encenação  Pão e Rosas, pelas pastoras orientadoras
Mariza Allebrand e Marli Schmidt, participaram também a
presidente sinodal Márcia Gertz e Olívia Dragon.

 A liturgia da eucaristia ministrada pelas pastoras Marlize
e Marli destacamos o seguinte pedido:  ”Querido Deus, nós
mulheres e homens, idosos e crianças, jovens e adultos,
sabemos e assumimos que temos muito por fazer. Há muitas

rosas que precisam ser distribuídas, há muitas mãos que precisar
se motivadas para o serviço de amor, muito pão precisa ser sovado
para saciar a fome de tanta gente. Ajuda-nos para que possamos
promover a comunhão o testemunho e o serviço em nosso meio”.

Que emoção ver tantos ministros e ministras com as
respectivas vestes juntamente com o Pastor Sinodal Renato
Kuntzer e o vice Pastor Vilson Thielke na distribuição da ceia
do Senhor e na benção final. Para nós da OASE é um gesto de
carinho e atenção ao nosso convite. Obrigada, SENHOR pelos
nossos ministros(as). Que Deus os abençoe.

Paz na Criação de DEUS – Esperança e Compromisso. Até
o próximo encontro em 2013.

Lourdi Bender – Secretária da OASE Sinodal

Arte Mulher

Arte Mulher, esta atividade anual é esperada com
curiosidade. Neste ano foram oferecidas 4 oficinas: Tapeçaria,
coordenada por Nadir Klaus; Almofadas, coordenada por Yara
Marli Arnemann; Pinheirinhos de Revista Veja, coordenada
por Lourdi Bender;  Trabalhos em Feltro, coordenada por Neli
Gerhardt. Cada participante escolhe o que mais lhe agrada.
Como sempre realizou-se em duas datas e em duas
comunidades. Agradecemos a acolhida, a alegria e o preparo
das OASEs de Santo Ângelo e de Três de Maio. Elas colocam
em prática o lema da OASE: “ Servimos ao Senhor com alegria”.

Lourdi Bender – Secretária da OASE Sinodal

Seminário e Assembleia Geral da Associação Nacional da OASE

Como membros de OASE devemos ter a sensibilidade da
gestão do cuidado, da comunhão, testemunho e serviço com
o nosso próximo. A nossa formação se fundamenta, isto é, se
fortalece a partir do estudo bíblico, na palavra de Deus. Somos
parte do corpo da IECLB e devemos zelar para o bem mais
precioso que são as pessoas. Ter o cuidado com todos, desde
as crianças até os idosos. É necessário alargar as fronteiras,
segundo as sagradas escrituras. Jabes, com a benção do Senhor,
buscar novos horizontes, proteção e livrando nos do mal.

Sustentabilidade e espiritualidade devem caminhar lado a
lado no nosso cotidiano, embasados nos ensinamentos de
Jesus, deixando Deus preencher a nossa vida. São questões
fundamentais para a sustentabilidade na igreja; a
fundamentação na palavra de Deus, a vida familiar, a vida em
comunidade, o serviço e o nosso planejamento das ações.

Servir ao Senhor com alegria é o que levou o grupo de
OASE de São Leopoldo a festejar os 100 anos. Com dedicação
e muita fé no Senhor, com mãos unidas em amor uma linda
história viveram e escreveram, com comunhão, testemunho e
serviço. “Quem ouve esses meus ensinamentos e vive de
acordo com eles é como um homem sábio que construiu a sua
casa na rocha. MT 7.24.

No Deus eterno pertence o mundo e tudo o que nele existe,
nós somos responsáveis e temos o dever de cuidar na sua
preservação.

Fomos desafiadas a sermos presentes especiais cada uma
com o seu jeito especial de ser, conforme o seu dom recebido
de Deus. E assim olhar nos olhos e se enxergar espelhado nos
olhos do outro. Dialogar, conhecer, respeitar e acima de tudo
amar, porque amar é um ato de coragem e compromisso.

Fomos agraciadas com lindos hinos de louvor e aprender,
a ouvir de Maria com devoção e dando graças ao Senhor.

Momento de emoção, descontração e curiosidades na
realização da amiga oculta envolvendo personagens bíblicos.

Nós mulheres da OASE deste imenso Brasil, a nossa
atitude que faz a diferença na Seara do Senhor, “Servir uns aos
outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons
despenseiros da multiforme graças de Deus.” 1. Pedro 4.10

Em nome do pai, do filho e do espírito santo louvamos,
agradecemos, bendizemos e adoramos ao Senhor.

Comissão de mensagem,

A direita,  Elsa Eneli Müller Janssen, Presidente Nacional
da OASE; Lourdi Bender, Secretária Sínodo Noroeste
Riograndense; Nélvi Werkhäuser Herpich, Tesoureira
Sínodo Noroeste Riograndense; Márcia Gertz, Presidente
Sínodo Noroeste Riograndense; Rejane Beatriz Johann
Hagemann, Vice - Presidente Nacional da OASE

Nélvi Werkhäuser Herpich, Três de Maio, Sínodo
Noroeste Riograndense; Evanir Burzelaff Borchardt,

Sínodo Espírito Santo a Belém

Os Casais Reencontristas de Três de
Maio com muito amor e carinho organi-
zaram um dia especial para receber os
demais grupos de casais Reencontristas
do Sínodo para o Dia dos Namorados,
dia 11 de junho. Compareceram 12
grupos,  tivemos um culto especial aos
casais que foi oficializado pela pastora
Mariza Sandra Scheffler Allebrand que
com muito louvor e adoração foi
celebrado. Os casais foram convidados a lerem um lindo poema
de amor das sagradas escrituras, Cântico dos Cânticos 4.8-16ª,
momento este, de muita emoção.

Fomos motivados a relembrarmos o nosso compromisso,
de  testemunhar sobre a importância do Reencontro de Casais
para a nossa vida conjugal, de reafirmar e fortalecer o
compromisso assumido no dia do casamento, de se reencontrar
com Deus, com o próximo e consigo mesmo. E também, na vida

Casais Reencontristas comemoram o Dia dos Namorados
a dois somos motivados a cuidar  um do
outro, como cuidamos de um jardim. No
jardim podamos, regamos, plantamos,
enquanto no matrimônio dialogamos,
perdoa-mos, cuidamos da pessoa amada
e não desistimos quando surgem as
primeiras dificuldades. Que o casamento
seja respeitado por todos, e que os
maridos e as mulheres sejam fiéis uns
com os outros”. Hebreus 13.4.

Após o culto todos foram convidados a se dirigirem ao salão
comunitário para o jantar, em seguida baile. Momento de muita
emoção ao saíram da igreja até o salão, pois tudo estava
preparado num clima romântico, com direito a fotos com fotografo.

Foram agraciados com um saboroso jantar a velas. Após
teve início o baile.com música dos anos 80.

Nélvi Werkhäuser Herpich e Nilson Herpich, Casal
Secretário Grupo de Reencontistas – Três de Maio

Retiro de descanso e
desintoxicação, 18 a 22/07/11

“Mais uma semana que passou! Passou em meio a tantas
conversas, troca de experiências e aprendizado. É uma semana
onde os sentidos do corpo e os sentidos da alma se encontram.
Onde meditamos sobre nosso existir com a experiência e
vivência de outros exemplos de vida. Os sentimentos nos
tocam. O simples ler, de uma mensagem deixam a voz embargada,
nossos olhos com lágrimas. É preciso vivenciar esta
experiência para podermos entender a importância desta
jornada. Cuidamos do nosso corpo e da alma. A energia que se
instala entre nós, supera de longe a falta de alimentação farta.
Cada suco é absorvido com reverência com um sabor que não
sentimos em lugar nenhum. Minha companheira se dê este
presente! Te esperamos no próximo ano”.

 Nadir Klaus -  2º Tesoureira da OASE Sinodal
 “Vejo esta semana como um auto presente. Nela consigo

descançar, refletir, conhecer pessoas, rever hábitos e atitudes
que na correria do dia a dia nem percebemos o quanto são
prejudiciais à nossa saúde. Conversamos sobre como é bom
ter amigos(as), mas que devemos nos lembrar sempre de DEUS,
nosso amigo maior, pois é graças a ELE que estamos aqui”.

Ilvanir Mauer - Chica
 

São Leopoldo -  RS     12 a 15 de setembro 2011Sustentabilidade – atitude que faz diferença

A Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas de Três de
Maio, no dia 25 de agosto, estava de festa em receber as
irmãs e irmãos em Cristo, na  realização do tradicional Chá do
Dom. A OASE é um grupo de senhoras da IECLB. É uma
oferta de auxílio mútuo para a participação ativa de mulher na
vida da comunidade. Esta participação se expressa nos três
aspectos da vida cristã, comunhão, testemunho e serviço. As
mulheres da OASE se reúnem todas as quartas-feiras às
14h30min para ouvir e refletir a Palavra de Deus, buscando
seu conforto e procurando sua orientação. O Grupo da OASE
de Três de Maio foi fundado em 26 de agosto de 1933.

Muito nos alegrou a presença de 17 grupos de OASE, p.
Renato p. sinodal, pastores e pastoras de várias comunidades
do nosso Sínodo, a presidente Márcia Gertz, presidente da
OASE Sinodal. Alegria em receber a visita das nossas irmãs
em Cristo de outras denominações religiosas bem como os
grupos de clube de mães de colégios. Também tivemos a
presença de Ernani Gauger, que lindos hinos em louvor a Jesus
entoou, assim como o Coral da OASE. A nossa alegria foi total
e plena com a presença da presidente da OASE Nacional, Elsa
Eneli Müller Janssen. Fato inédito a presença da Presidente
Nacional participar no chá do Dom no nosso grupo de OASE.
A Presidente é de Florianópolis Santa Catarina.

Presidente da OASE Nacional
visitou Três de Maio
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Nascimento de Rafaela

Na noite de 28 de Agosto de 2011 foi instalada a
Diaconisa Carla Maria Abeling na Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana
Guarani, Pastorado de Linha
15 de Novembro, Ubire-
tama/RS. A instalação foi
oficializada pelo Pastor
Sinodal Renato Küntzer e
teve como assistentes o P.
Ademir Schmechel e a
Diaconisa Guisela Beulke.
A Diaconisa Carla é natural
de Horizontina/RS e possui
uma filha, a Débora. Ela
atuava anteriormente na
Comunidade de Balsas no
Maranhão, Sínodo Espírito
Santo a Belém. Desejamos
a ela e a filha as boas vindas.

Instalação Diaconisa Carla AbellingParóquia Evangélica Trindade de Crissiumal
investe em Condições de Trabalho

A Paróquia Evangélica Trindade de
Crissiumal adquiriu, no mês de julho, um
veiculo Gol 0KM, o qual já esta sendo
utilizado pelos Obreiros para a realização das
celebrações e demais atividades paroquiais.
O Vice Presidente da Paróquia, Jorge
Massmann, diz: “estamos todos felizes, pois
este é mais um sonho concretizado”.
Conforme ele, a previsão de aquisição de um
veículo novo já estava prevista no orçamento
de 2010, mas devido a imprevistos ocorridos
nas casas paroquiais de ambos os pastorados,
as duas tiveram que passar por reformas, assim
a aquisição deste veículo foi adiada para o ano
de 2011, e finalmente concretizada.

Ernesto Santos Padilha,
filho de Neygila Cristina
Costa Santos e Günter
Bayerl Padilha, nasceu no
dia 17 de junho de 2011, no
Hospital de Caridade, em
Três Passos. Ernesto
chegou ao mundo às 15:40,
medindo 50cm e pesando
3500 gramas. Uma vida
não questionada não
merece ser vivida.

Nascimento de Ernesto

Culto de Ação de Graças e Celebração do Dia do
Colono e do Motorista

No dia 24 de julho foi celebrado o culto de Ação de
Graças e dia do Dia do Colono e do Motorista, em
Chiapetta. A manhã fria não impediu a carreata que,
com buzinas e fogos de artifício, seguiu da praça da
cidade até a Comunidade Evangélica, onde foi celebrado
culto ecumênico. Num dia de confraternização,
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana e os
irmãos da Igreja Católica Apostólica Romana, puderam
orar juntos, cantar juntos e se alegrar com as bênçãos
que o Senhor nos concede. Foram abençoadas as chaves
dos veículos de passeio e trabalho, e também as
sementes, levadas ao altar pelas crianças. Também o
pão foi repartido enquanto era cantado o hino que nos
lembra que “por um pedaço de pão e um pouquinho de
vinho, Deus se tornou nosso irmão e se fez o caminho”.
Após o culto foi servido o tradicional almoço no salão

da comunidade.
Que a alegria da comunhão, e a gratidão pelo amor

infindo do Criador nos ajudem a celebrar com alegria
muitos e muitos dias.

Maria Olinda Krug: 98 anos
Maria Olinda Krug nasceu no dia 29 de agosto de

1913 no interior de Cachoeirinha, filha de Maria Buzalina
e Teodoro Néu. Aos 14 anos mudou-se vindo morar em
Ivagaci, Boa Vista do Buricá, com seus tios. Maria Olinda
conta com 98 anos, dos quais 72 anos reside no município
de Alegria. Foi homenageada pela secretaria de Educação
e Administração Municipal de Alegria no desfile da Semana
da Pátria em 04/09/2011 como uma das pessoas mais idosas
do município de Alegria. Ela é membro da comunidade
Evangélica de Confissão Luterana Alegria. Comemorou
seus 98 anos no salão da comunidade com grande número
de seus familiares e membros da comunidade.

Neto: Roberto Krug

Retiro Paroquial de Jovens em São Luiz Gonzaga
Nos dias 23 e 24 de julho aconteceu na sede

da Paróquia Evangélica Apóstolo Paulo – São
Luiz Gonzaga - RS, o Retiro Paroquial de
Adolescentes e Jovens. O encontro propor-
cionou momentos de meditação, descontração
e integração entre os jovens da paróquia.

A partir do tema “Vida de fé e
Relacionamento com Deus” refletimos um
pouco sobre qual o relacionamento que temos
ou queremos ter com Deus. Foi um tempo de
crescimento e de aprendizado em conjunto.

Sem dúvida, um encontro muito especial para
todos os que participaram, deixando o desejo
de que encontros como este se repitam.

João Carlos e Pa. Daiane

Compartilhamos
com alegria o nas-
cimento de Rafae-la
Bärtschi Gabatz, no
dia 03 de maio de
2011. Ela é a pri-
meira filha do Pastor
Celso Gabatz e de
Ruth Irmgard Bärts-
chi Gabatz da Comu-
nidade Evangélica
da Paz, Santa Rosa/RS. Desejamos ao casal muitas
felicidades com a vinda da Rafaela.
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